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Sol(~nidade rt1'1igiosa. tr,1l1~lho. 1 Ar LJ LTI MA HORA 
Como se b.wia ·rnunciado, Art. .2·º -Este decreto apli- 1 

realisou-se no passado domingo ca-.se ao unposto de trabalho .1~- _________ _ 

a festa de Santa Ter0z .: do Me- drndo nos orçamentos mumc1- , • '"'1 • 

nino Jesus. De manhã ás 7 pais vigente? e entra imediata- , A (Jorn pan lua S1ng·er resol \'eU rna n-
horas foi a comunhão ger:1l, mente e•n vigor. J, .. 1 rºI· . f • 

· ·d 1. d d Art 2 º-Fica revoa·,da a 031 a esta '\ l <1 lllllrl <-as snas en1J11 ecra-mu1to concorn a SOL•retu o e · '· ' b' ' ~ 
creanças e mesmo adultos a lcgisb l,'. :lo em contrario. das dar lições de bordados á n1aqniua 
quem o Revd. 0 Paroco numa N. R.-Para ilucidação dos G H \ "f{~;' 
breve alocução incitou a n~ai: )r nossos leitores vamos transcre- , ' ' J 

perfeição de \'i,fo CfÍStã aprovei- ver Ü que 0 art. i 14.D e seu § I. 0 l">a ra isso 1 erá ntna casa fll"(),)l" .. lc'l e 
tando a todos o moJêlo San- J' t" u1z: • • 
ta Tereza do Menino Jesus. A's COD'l as 1naqn1nas precisas. 
r r horas a missa solene em que Art. 114.º-0 rol da con 
0 Rev.mo P.e Alaio com a sua tribuição municipal <le repartição 1.,odas as senhoras que se qneiran1 
gente, no côro, se houve mui - depois de competentetriente apro- b d "' d" . . , d 

Vldo "Star' ate t d ·ante qu1'n Stl SCrever, po eraO lrlg'lr-Se a (-..a~a 0 to á altura d,1 sua justa reputa - ' ' ' ª P n e Llt - '-' _ " 

ção. Musica assim executada ou- ze <lias, na casa da camara, para snr. Manoel Lopes .. Rodrizues d' Areia, 
ve-se com prazer. os contribuintes o poderem exa.. '-' 

De tarde principiou a sole- minar, 0 que se anunciara por Oll á Casa Sing-er,. da Povoa de Var-
editais. '-' nidade pelo sermão. Foi aradar • 

0 Rev. P.e Manoel Bastos que § r.º nos oitc dias imediatos Zlffi. 
a todos conseguiu agradar. Mais julgará ª camara as reclamações Esle curso de bordados deve princi-
uma vez 0 côro nos encheu as que se apresentarem contr~ o r<;>l 
medidas naquele solene Te Deum salv? ? rec~rso para os tnbunais piar ·COU1 O nu tnero de 10 . OU 12 senho-
executado com toda a perfeição . . admrnistr,tt.tvos. • • • ' • d 
Logo depois a magestosa pro- . Resumido: De futuro. o s_er- ras, e prtllCI piara, O mais tar ar em 15 
CÍSSãO, um:i das mais lindas que VIÇO b:aça) é pag:o ~ dmhetro, do Corrente. ~ 
temos visto em Espozende. -E' que as camaras a~hca1ão em me-
digna de todas as felicitações a lhoramentos locats. . 
comissão de Senh~ras que tal As pessoas que este a~o am
festividade promoveu e aue em da não prestaram º. s~rviço ~a 
todos deixou saudosas rêcorda- ca~ara; terão de o hqmdar a <li-
ções. nhetro. 

~~-----+------~~ 

ança e sendo entregue ao poder dre Sebastião da Silva Pereira,. 
judicial. padre Miguel Rosa, Migud d' Al-

·----·.. puim e Avelino Barrosa. · 
Desastre 

_____ ... ______ _ 
& raiva 

•:ntre nós 
Vereadores sobstito- Na freguezia de Gemezes, 

tos deste concelho, deu -se ultima- Vimos ha di;s entre nos, de 
·---····-----

Em dez fuezes foram trata
das só em Lisboa 2.000· pessoas 
por ·causa da raiva. Isto repre
senta para o Estado uma des
pesa avultada: 

E tudo porquê? Porque os 
donos dos cães não querem fa
zer despeza de um açamo. 

Na ultima 4.ª feira tomaram 
posse do cargo de vereadores, 
para que ultimamente foram no
meados, os snrs. Jaime Olimpio, 
digno tenente da Armada e Fer
nando Porfirio nosso presado a
migo, em quem recahi'u a no"
n1eação de Vice-presidente, que 

mente um desastre pouco satis- visita ao srn·. Ricardo do Espiri
fatorio. to Santo, o nosso presado assi-

0 snr. José Ribeiro, de nante da cidJ<le do Porto" s~r. 
Palmeira do Faro andando a ca- Jose Gomes, zelozo boletineiro 
ça dos coelhos, fe; fogo para um, I d.a Central ·~elegrafica, daquela 
chumbou, sem querer, uma cre- cidade, onde ia regr~ssou. 
ança, menor de r) anos, que ···-----
andava co~ um ga.do _num cam- Theatt•o na .cl.polla 

, . . - - • teve lugar nessa mesma sessão. 
Ja regressou a Via~a do Cas Achamos justos as nomea-

P? proxtmo, atmgmdo-a _na 1 Breve se realisarà naquela 
vista, ficando completamente ce- ! freguesia mais uma receita thea-

telo, ond~ tem o seu i~nport.ante ções e fazemos votos porque a 
estabelecimento de ounvesana, o sua ação influa em beneficio des
sr. Mano~I F~rnandes de Car- te torrão. 

ga. . . : trai pelo grupo Apuliense. Esse 
A mfltz cre~nça deu ent~ada ! espectaculo constarà de j partes. 

no nosso l~ospttal? onde sera o- 1 com as enaraçadissimas come-
perada, se for poss1vel. ! dias b valho, que aqm passou a tempo

rada das vindimas. Para a sua quinta de Coru- E_nã~ acabam estes abusos ! 
0 

llm hotel Modelo,-A talu-
teio, Pente do Lima, partiu na ou descuidos d_os snrs. caçado- ! da e os Trinta botões, peças estas 
segunda feira, o exmº snr. Va- red ª quem mmtas ve,r\ie não 1 que sempre são agradaveis. -----···---_;-

A creaoão do imposto do 
trabalho 

lentim Ribeiro da Fonseca, sua pe em · ~::m tomam ª evt ª res- 1 Ao Theatro Apuliense pas-
exmª esposa, mãe, engenhei- ponsabihdade por casos como i sar algumas horas. 

este ou semelhantes. 1 
ro Manoel Barros Lima e espo- 1 -1!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!9m~-l!!m!---

' sa, que· ali vão passar p;trte do -ar J·•· l A MMlll1M ·~llA9 

esta ~e~:~~ i~e~~~~:~ publicou mezd~~se:~~;essem em breve é Di:~s:
11

;.ra :h~~~e breve- l -~j~-~~.--~-~_'1_~-~--
•Considerando que a criação o nosso mais sincero dese1'0. mente V 1mos ter inter muros Coleg'10 Franro Luzi' iano 

do imposto de trabalho visou a · ' · - 1 • u - li -----·.. mais um semanano local. 
assegurar ás Camaras Municipais :; de Outubro Não sabemos se 0 caso tem 
uma contribuição equitativa e visos de verdade. , 
r · d · · · b Na ultima terça-feira, 5, an!-e1ect1va os mumctpes as o ras . d 1 d Que venha, pois nunca será 

REABRE NO DIA 1 DE 
OUTUBRO 

d r 1 l versano a proc amação a re-
o 1omento oca ; bl' demais quando se apresente com 

Considerando que, dando-se pu tca portugueza; houveram Recebe meninas e me-. 'fi t' d t õ d correção e aprumo. ~ aos municipes a faculdade de o sigm ca tvas emons raç es e uinos internos e externos. 
remir a dinheiro, houve intenção regozijo por parte da nossa Ca- ·•· Ens· a se · tr -
d 

mara e corporação da G. N. Re- Reunia- t• do ·~or""o . . 10 · :.i rns . ucçao e garantir aos orçamentos mu- • "' ~ d 
· · · · d oubl1'cana Corporação dos Bom N G d H 1 d S I onmarta e secuu ana. co-mc1pa1s as rece1tcls correspon en- , ' ' - . o ran e ote e anta • · F . I . 

tesa esse imposto; beiras, etc. Luzia reut · am-se na ultima se- , r~erclO, ranc~s, ngl~s, 
Em nome da i'iação, o Go- Foi um dia fe~teiro ª que to- manJ alguns dos alunos do cur~ 1 piano, arte aphcada e pm-

verno da Republica Portugueza dos se associaram. so do r.º anno do Lyceu d'a- ! tnra. 
decreta, para valer como' lei, o quela cidade, <lo ano de 1896. As matriculas rece-
seguinte: Para a eadela !rocarnm-se m~itos bri_ndes L)etn•se dl) dia 25 dP, Se-

Artigo l .•-Findo que seja Deu entrada na cadei.i, na e remou sempre muita alegria. tembro em deante. 
o prazo a que se refere o § t. 0 do ultima semana, por insultos ao Tomaram parte no almoço 
artigo r 14º da lei n.0 88, de 7 empregado zelador dos impos- de confraternisaçno os srs. dr. 
de agosto de r9q, a Camara tos, o lavrador João da Costa Claud!o B.1stos, dr. Alexandre 
procederá desde logo à cobran- Inez, do lugar <le Goios, fregue- Henrique Torres, Bernardo Mei
ça, a dinheiro, do imposto de zia das Ma~inhas, sahindo á fi- rdlcs, dr. Adolpho Barrosa, pa-

A DIRECTORA, 

·------.. ·------


